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RESUMO SIMPLES

ALTERAÇÕES LABORATORIAIS EM PACIENTES CANINOS COM LEUCEMIA – ESTUDO RETROSPECTIVO
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A leucemia é uma neoplasia hematológica caracterizada pela proliferação desordenada de células-tronco hematopoiéticas na medula óssea. Suas classificações baseiam-se em características citomorfológicas observadas no mielograma e hemograma. Este estudo retrospectivo analisou 63 mielogramas de cães realizados entre 2009 e 2022, dos quais 28 animais (44,45%) foram diagnosticados com leucemia. As classificações encontradas foram: leucemia linfoblástica aguda (LLA) em 18 cães (64,29%), leucemia linfocítica crônica (LLC) em 5 (17,85%), leucemia mieloide aguda (M2) em 2 (7,14%), e os demais distribuídos entre leucemia aguda de origem desconhecida, leucemia granulocítica crônica e leucemia eritroide aguda, cada uma representando 3,57% dos casos. Dentre os pacientes com LLA, 55% apresentavam corpúsculos linfoglandulares e 50% sombras de Grumprecht na medula óssea. Hipoplasia mieloide foi observada em 67% e eritroide em 78% desses casos. Na circulação periférica, anemia arregenerativa foi identificada em 61%, trombocitopenia em 44% e linfocitose com linfócitos atípicos em 33% dos animais.
Nos casos de LLC, 100% apresentaram hiperplasia mieloide, com hipoplasia eritroide em 40%, além de linfocitose em todos os hemogramas e anemia em 60%. Nos dois cães com M2, observou-se hipoplasia eritroide com anemia, sendo que um deles também apresentava trombocitopenia. O animal com leucemia granulocítica crônica exibiu hipoplasia eritroide e megacariocítica, anemia, trombocitopenia e neutrofilia. Já no caso da leucemia aguda de origem eritroide, houve hipoplasia das três linhagens hematopoiéticas, associada à anemia arregenerativa e trombocitopenia. Os achados reforçam a importância da análise mielohematológica na caracterização das diferentes formas de leucemia em cães, com destaque para os padrões de hipoplasia e citopenias periféricas como elementos centrais no diagnóstico diferencial e na condução terapêutica desses casos.
(Resumo deve ter entre 250 e 350 palavras).
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